
CONTEXTO O GOLPE DE ESTADO

A GUERRA CIVIL DO 
LÍBANO (1975 - 1990)

A Guerra oficialmente se encerrou em 1990 com 
um tratado de paz. Porém tropas israelenses 

permaneceram no Líbano até 2005.
REVOLUÇÃO ISLÂMICA 

NO IRÃ (1979)

Ambos movimentos ocorrem em meados da 
década de 1970 e estão relacionados entre si, 
principalmente por consequências por conta 

do cenário global de Guerra Fria.

Movimento de refugiados 
palestinos no Oriente Médio 
após a Guerra dos Seis Dias.

Interferências políticas 
e militares no Líbano.

Interferências políticas 
no Irã por parte dos EUA.

O Líbano possuí um fino balanço de 
poderes que busca representar todo os 

povos que habitam o país (Cristãos 
Maronitas, Muçulmanos Xiitas e Sunitas).

Com a entrada de refugiados palestinos 
no Líbano, sobretudo membros da OLP 

que continuavam guerreando com Israel, 
essa balança foi afetada.

A Guerra começou quando o Governo Libanês, 
apoiado por Israel passou a atacar bases da OLP. 

E esta, apoiada pelo Irã, contra-atacava. Israel 
interveio militarmente no conflito diversas vezes, 

bombardeando cidades libanesas.

O Irã possuí a 4ª maior reserva de petróleo no 
mundo. Isso levou os EUA a interferirem no país 

na década de 60 atrás desse petróleo.

Com tanta oposição ao governo, surgiu como 
liderança o Aiatolá xiita Ruhollah Khomeini, que 
condenava a corrupção do governo e das leis que 
não correspondiam aos princípios muçulmanos.

Com apoio da população e das forças de 
segurança, Reza Pahlavi foi deposto e Khomeini 

foi nomeado como novo Xá, reestruturando a 
ordem social Iraniana, expulsando multinacionais 
e embaixadores estadunidenses e consolidando o 

Irã como um estado inimigo dos EUA.

O Governo era uma monarquia constitucional, governado pelo 
Xá Reza Pahlavi, que subiu ao poder após um golpe com apoio 

da CIA. Seu governo era autoritário e violento, e entrava em 
choque com os setores mais conservadores da sociedade.
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